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Introdução

O envelhecimento é um processo complexo que exige uma atenção 

integral à saúde da pessoa idosa, conforme recomenda a Organização 

Mundial da Saúde (OMS). A atenção deve ser multidimensional sendo 

fundamental a atuação de uma equipe multiprofissional além de múltiplas 

abordagens que englobem todos os aspectos da saúde, enfatizando-se 

também modelos de avaliações multidimensionais.

As avaliações de equilíbrio a partir de instrumentos de avalições não 

quantitativos podem ter eficácia limitada em evidenciar alterações de 

equilíbrio precocemente, fator esse intimamente relacionados com a 

capacidade funcional e autonomia dos indivíduos. Nesse contexto podem 

ser inseridas novas tecnologias e técnicas como a avaliação 

estabilométrica no intuito de oferecer informações relevantes 

precocemente de possíveis alterações funcionais e ainda possibilitar que 

profissionais atuem de forma preventiva no que se diz respeito a quedas. 

Objetivos

O objetivo deste trabalho foi verificar possíveis alterações de equilíbrio 

através da avaliação estabilométrica em indivíduos idosos praticantes e 

não praticantes de atividade física. 

Metodologia

Resultados

O grupo de idosos que praticam atividade física apresentou 

diferença estatística significativa para a variável RMS ap (p = 

0,045), velocidade média ap (p = 0,036) e ml (p = 0,015). Para 

a área de deslocamento do CP (gráfico 01) e para a variável 

RMS médio-lateral não foram observados diferenças 

estatisticamente significantes (p>0,05) entre os grupos.

Conclusões

A avaliação estabilométrica é uma técnica que tem 

demonstrado relevância no diagnóstico complementar, pois 

permite a detecção de alterações sutis nos parâmetros de 

equilíbrio podendo sugerir informações relacionadas as 

alterações do controle postural para atuarem de forma 

preventiva. A prática de atividades físicas regularmente 

influencia positivamente em aspectos relacionados ao equilíbrio 

e controle postural.
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APLICAÇÃO DA TÉCNICA ESTABILOMÉTRICA EM IDOSOS 

VISANDO DIAGNÓSTICO PRECOCE DE RISCO DE QUEDA

 Área de conhecimento a  que pertence o trabalho.

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior – Brasil (CAPES).

Comitê de Ética (CEP) CAAE n° 08957419.0.000.5492.

•Voluntários: 60-80 anos, homens e mulheres. 

•N=44, grupos: 

•CV: Praticantes de atividade física (3x na semana). 

•DIA: Sem prática de atividade física. 

Avaliação de equilíbrio estático:  Plataforma de força fixa S 

PLATE (Medicapteurs, França). 

•Posição ortostática, por 30 segundos com olhos abertos e 

fechados.
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